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1�IMIGn� t DA R�r�BlI�A

Gentes enfeudadas á companhia de Je­
sus não querem ievar a bem que os pa­
dres-sejam patriotas e desejem contribuir
para o resurgimento da Patria. De cada
vez que um sacerdote catolico adére á

politica do Partido Republicsno Portu­
auez , enchem-o de improperios e dizem

que o nosso partido é ateu.
-

Nem é ateu, nem deixa de o ser. O
nosso partido é politico e não discute as

confissões religiosas. Ateus e budistas,
musulrnanos.e católicos podem fazer par.­
te do nosso partido, sem abdicar das suas

ideias religiosas, que não são discutidas
no no,sso partido, �

Lá por fóra

o casamento elD Loudres

I restabelecido ás 3 horas da madrugada.
No dia � de manhã uma força militar CerCOU

as casas dos esrudanres , começando a efe­
ruar prisões, sendo os presos conduzidos

Realisam hoje uma excursão á historica para a Penitenciaria. Vão começar os m-

cidade de Silves os alunos da La e 2.a terrogatorios e 'averrguaçõ es. Teem-se fel'

turmas do liceu desta cidade, to varias buscas.

Os excursionistas que são em numero O peor da festa.é. que é grande o nu-

de 70, vão acompanhados por quatro dos
I
mero de feridos e Já ha mortes a lasti­

seus professores e partem de Faro no mat. Ii>

comboio correio das 8, contando regressar I .... t ti
no ultimo comboio, que chega a esta cida- "on as au

. gas

de cerca das 22 horas. I A comissão de inouerito á adrniuistra-
.

�

I' I ção
financeIra da monarquia resolveu pu-

Paz eamoblicar na folha oficial todos os documen-

Anda o diabo á solta lá pela lusa Athe- tos que mais diretãmenre possam contri-

nas!
. I buir para esclarecer o publico sobre est e Uma revista estrangeira apresentou,

Os estudantes monarquicos, fazendo" assunto.
. certo dia, ás sua .. leitoras, esta pergunta:

alarde das suas forças, não hes.itaram.em Os ftotoolstas em FraOPR
Pode O- coração da mulher amar duas

provocar os estudantes republic anos, se- .

'V ve�es verdadeiramente?

guindo,se da atitude insólita daqueles uma Os adeptos do culto antonist a fundado As respostas foram variadissimas, Ve-

sene de sangre-ntos conflitos, que tern pos.. em Jernmanes (Belgica), pelo famoso ma- jamos algumas das mais interessantes :

to em sobresalto os pacatos habitantes de gnetisador, ferrerro de oficio, Antonio JO -Não ha senão um amor: o primeiro.
Coimbra. Generoso, resolveram ha mezes levantar U resto tudo é falso.

Num recontro entre estudantes e a for. um templo em Paris. -Podemos amar duas vezes, Mas só

ça publica foram disparados mais de 500 O antonismo conta na Belgica centenas uma vez amamos, verdadeiramente.
-

tiros. de prosélitos, muitos deles de bo a posi- -Ama-se duas e mais vezes, e sempre
Os academicos assaltaram um posto ção. verdadeiramente. O nosso coração, depois

policial e feriram a tiro 3 policias. Tenta- E' chefe da seita, desde a morte do de ter conhecido esse grande e sublime

ram tambem assaltar a Penitenciaria, on- fundador, uma parenta sua, já muito ve- sentirnento, não pode resignar-se a viver

de se encontram detidos os seus colegas, lha, chamada Antonia. apenas de recordações.
-

,_presos em virtude deste.s a_contecimentos N
.

I
. � -O primeiro amor é fogo cle .palha. O

o domingo rea isou-se a mauguraçao d
-e.que, �entro daquele e.dlficlOr fizeram taes

do primeiro templo antonino parisiense. segundo e lenha.

dísrurbios que fOI precIso chamar o rei-tor Da Belgica foram assistir á solemnidade -SIm, podemos amar duas-vezes, Da

a acalma-los.. .

.
Antonia e uns cem fieis. Chegaram tam- primeira, amamos como loucas; da se-

Estão presos mars de 250 acadernicos aunda como _desiludidas. Mais ralerie
;:,
-. . I bem a Paris varios antonistas de diferen- �

e .emb<?ra tenham SIdo dadas toaa,s as pro·
.

tes pontos da França,
nunca ter amado! '

videncias que o caso requer, � n,�tu�al ,.'

.
-Amar duas vezes? •. Que exigen-

que os futuros bachareis não se aquie-
. Antonia, logo qUe o templo se .enche�, cia! Somos nós capazes de amar; "erda-

tem tão cêdo ,
maodo� fecha.r as portas. Depois subiu deiramente, uma sóvez sequer'?

.->1. -' IiIIs.uœ

Na noite de 2. mais de mil pessoas se ao pul�lto e ajoelhou-se.
.

.

--O emblema do amor é uma. creança F It de espaçc
"

dirigiram á cidade alta para castigar os Vestia de negro e levava estendida so- travessa, com as suas azas abertas. Quer a a e ¥.
estudantes. A cavalaria tornou-lhes a pas- bre o pescoço e as costas a �ua bra nca e isso dizer que o amor deve voar; andar b f I d �
sagem, dando varias cargas. O povo con-Ilonga cabeleira. que não havia

penteadO., de coração em coração.. • �or a solut� a ta e es�aço.• ornos

_

tinuou
.

nas manifestaçõe�, dando vivas á I' Começou a recitar u�as orações das -O primeiro �mor é infinito e "ench_e, obrigados a retirar mUlt�s arugos Ja com-

Republica. O socego fOI completamente que Antonio deixou escritas. O¡:POIS le- toda a VIda. Depois, podemos querer mUI· destoa para este numero.

Exeu-':'são

QuaDdo passares pela rua,
Bate Das pedras do chão,
Que estou em casa cosendo,
Não sei se passas ou não.

Atirei com a pena ao ar.
Caiu DO chão, fez um S.
ADde lá por DO de andar.
Nunca o meu amôr me esquece.

INSTRUçlo E HUllHIDIDB
-



a eseela é fabrica de doenças, que se po­
diam evitar, basta observar a posição dos
alunos quando escrevem ou fazem con-
tas.

.
.

Pais de familia: tenham piedade de vos­

sos filhos que enfraquecem a vista, ori
gem de miopia, tendo a cabeça muito

pousada em cima do papel ou da srdó-ia;
sujeitos tambem são a graves doenças
causadas pelo peito muito junto ás mezas
onde escreveml., Que horror! •.• Quan­
do eu entro numa escola e contemplo es­

te quadro tão lastimoso fico deveras pe-
. nalisado e penso: Em Portugal ha instru­
ção ? Se houvesse observar-se-hiarn estes
erros criminosos? .. E não quereis, ilus­
tres membros dos Congressos Pedagogi­
cos. que m,e horrorise desta enorme des­
\rentura ? ' Não quereis ouvir os lamemos
'pc um portuguez dedicado pela Patria e-

pela Republica?'
.

,

Não quereis que-eu compare a escola
-a um hospital ou a uma taberna?

Reformai-a e tereis concorrido para um

·.Y_alioso beneficio da sociedade portugue­
':'2"3; da- felicidade e regeneraçâô da nossa

'Parria tão ,querida!, ':. ,

.

,Felizmente .que se está procedendo á
Nova Reforma -Primaria, tendo o .ilustr e
'Mmistro da Instrução Publica, dr. Sobral
Cid, nomeado para colabora-Ia os emeri­
tos t: ilustres pedagogistas sr. dr. José
:Francisco Teixeira de A zevedo, digno
'-chete da reparti�ão de instrução primaria
,e normal, no Mirl'J"terio de Instrução Pu­
:hlica, e Caetano Pinto, digno secretario
da' I.a Circunscrrcão Escolar de Lis boa.

, Temos, pois, êonfiança ne�tes ilustres

'p.ortuguezes que, sem duvida, -saberão
:nesta reforma atender ás condicões do
-nosso paiz e á competencia do professo­
,r'ado primario. A minha maior sati,sfação
será o verdadeiro progresso de instrução
e educação popular, porque é a base fun,
damental de vitalidade portUgueza e de

:�efeza' da Republica.
'c' Cachopo, 26 de MaiQ de 1914.

A. M: da Silva Pereira de Lima,

MAIS NOTAS [ COMENTARIOS
!labios

00'lT08 E N()V� ¿ÁS

Um costume de Coimbra leva os ba­
chareis a mostrarem muita erudição de

�atalogos. Um professor de economia po­
litica obrigava a decorar nomes de auto­

r�s e de obras. Era uma ciencia ... deJi-
'vreiro.

,

': Com um Larousse e as sabentas, póde
Jacilmente uin ignorante passar por sabio.
, Que ,um purro carregado de.. livros, diz � fi � íiW � ç¡f � f¡[
ç dItado" é um doutor. ((tI L��n �� �' �:
Os governos francez e alemão assina-

��-'- C�tinstincfile viTr8�O!lis ��

Dure encore à I'âge oü ·nons sommes
'ram ha dias em Berlim um acordo, �obre Pourquoi done si lõllrop pelits,

'

d
. Berceanx, trahissez VOUI les hommes?a questão marroquina, acar o Importatlte Sully Prudhomme.

sob o ponto de vista internacional, pois '

regula, em confo,rmidade com as decisões Fui encontrar a um canto. e desmanchado,
-

I Na agua-furtada o meu bercinho antigo,da conferencia de A jeciras, tod(Js os pon- Onde aprendi a vêr. todo estrelado,
tos do problema marroquino suscetiveis E qual 80 outro Ceu atravessado,
,de provocar dis'cussões e que até agora pa minha mãe o dôce olhar amigo.
eram o verdadeiro espantalho da paz eu­

Ifopeia.
Como os leitores vão vendo o que man­

tem esta paz ••. é a guerra decisiva q�e
as potencias fazem umas ás outras por
.causa da partilha de Marrocos, qUe tC!!l
1I1a propria ambição dos muitos pretenden­
tes e melhor defeza da sua relativa inte­
gridade.
.'
O Imposto sobre os cellbatarlo�

- - N(ls Estados Unidos da America é Ca·'
da ve'z maior a c,rise.do casamento, e c()­
mo a epidemia parece querer alastrar, o
goveroo resolveu adatar proviàencias para
lhe e-storvar a marcha assustadora. Assim
em Iwe, no Texas, os celibatarios 'que

Tem-se-me de!Jarado. por varias vezes,

passem de 30 ano� pagarão, além dos ao abrir os diarios, que assino, comenta­
impostos a que são obrigados por lei, a

rios a esta burlesca frase: Antes Afonso XIlI
taxa- especial de cincoenta escudos. Em do que Afonso Cosía. E eu'ão eu digo com

outros Estados esea contribuicão é ainda os �eus bntões: está-se ligando imporlancia
mais' pesada, -variando entre' go, 100 e

demais ao que, Da realidade. a Dão lemo E,

190 escudos por ano, segundo as suas
acresceDto: Pois qU6 nos importa a nós, re­

circunstancias. / publicaDOS sinceros, amautes dilétos desta

Podendo, porém, dar-se o caso de um
liuda Patria de Juoqueiro, que maia duzia

cidadão se resignar ao celibato. não por-
de farçanles, canastras ou canaslrões, jesui­
tas dé batina ou casaca, crimi nosos a toda

que esse estado lhe agrade, mas porque
a prova, bandidos da peor especie, gritemnão possua a habilidade precisa para ar-,
enfurecidos e enraivecidos, deixem escorrer'ránjar mulher, 'um deputado propoz que

I: •

fi
.

d' da boca escancarada essa baba peçonhentai10ssem creadas agenCias o claes esnna-
J'á em pUlrefação? Que nos importa?! A nós,das a fornecer noivas, a quem não qui-

zesse ter o trabalho de as procurar pelos
esta não nos envfjneoará nem tão pouco
nos manchará; a eles, só a eles marcará na

processos geralmente aQotados.
• # d'Nessas agencias de casamentos, sus-

frollte patricil1a o lerrete a Ignominia.
E

. Afonso XIII, do alto dI) seu trono, senti-tentadas pelo stado, haverá regIstos es-
rã calafrios sórueDte por ser apoDlado porpeclaes para homens e mulheres. Quem

pretender constituir familia dirige-se a es-
lal gente; mas, encarando a questão tétrica-

/: d mente, encolhendo os ombros com desdem,sas agencias, onde lahnente po erá arran-
limilar-se-á a classifiea-Ios de dementes.jar. •. colocação! Os empregados respe-

tivos fornecerão todos os esclarecimentos Afonso Costa, o grande. estadista portu-
e facilitarão qualquer aproximação. guez., do alto da sua cadeIra de deputad?,
Pt�tende egualmente o mesmo deputa- ou amda, na rua, ewbrenlIando.�e por mel.o

do conseguIr que seja abolida a lei que
I do povo que sempr� �om �ntuslasmo delI­

impede os brancos de casarem com as rante o aplaude, tu�mlDa-los-a.apontando-lh�s
pretas. Se se tributam os celibatarios, diz a sua obra quenda-a Lei da �eparaçao
ele, porque motivo se proibe que um das EgreJas do Estado. E todos �os, port�­
branco escolha quem lhe agradar para guezes de raça. que ve�os sau a Pa.tn.a
sua companheira? •• O homem tem ra-

desse 10da?al a que a ha,vlam lançado crlml­

zão tanto mais quanto recentemente, foi o,osamenta, e tod.os nó�, amantes da Luz,
condenado um branc.o de Washington a que vemos a Patna camlllhar ovaote na sen-

18 anos de prhão correcional por haver da do Progresso, escorraça-Itls;.emos por­
contratado casamento com uma negra. qu� DOS causam asco. ,porque uos metem

Emquanto a lei odIosa, que vigora em uOJO.. .

27 E:.lados americanos, não for abóli4a, Po�bamos, pOlS. de parle esse _grIto le­

imposto sobre os celibatarios representa proso. o despreso é, neSle c�s() tao repu­
uma VIOlencia ¡nexpllcave! num paiz de guaote, a melhur arqla de çombal6.
tantas liberdades, como é a Americ�.

-

FranCISco Correia.

ponto d,i ¡qúéteres aprende-los; desejaste r deve ser m�ito des(!endtõ8a,ate'ldendo à qué
decotli·)í:Js" dize-los muitas vezes... 0- fir; parllDd� ae Saboia, vae utillsar O�

M,ulta pa'nelis
Jamáis tão linda bocaos _recitou... postos dahnh» telefoeica ultimamenle orea-
Parece-me estar ainda a ouvir-te repe- ,da em S. Martinho das Amoreiras, no sitio

tir a medo, infantilmente, receosa como denonílnadn a Gãrrana, que dista de Saboia,
A repartição de estatística de Berlim

Despedi-me de ti, os labios rindo,
creança, que temesse enganar-se na ora- apenas i2 kilometros. A creação d,�" linha.'

publica as seguintes notas sobre a impren- m�s estalando o coraçllo, que em suma ção aprendida. telefnnica nesIa freguezia, não �Ó viria ser-
'lia alemã no estrangeiro: nos Estados- Deus me livrasse II mim. por forma alguma, vir os 'POliOS desta freguesia, IDas ainda os

d b d, I' d I Vae-se o vulto do meu corpo d S
'.

'd dUnidos ha para cima de 700 iomaeses- e te nu lar um 1& o gesto ln o •

M - e aDia Clara-a-Velha, clIJa se e a respe-as eu nao...
d btritos em lingua alemã, publicando-se a Joã« de Deus. tiva freguezia fica a 3 kilometres, e Sa nia.

maior' parte deles IlOS estados de Nova Senhora: •••••••..••••.••••.••.•••••••••• ,... Devemos dizer que sendo Saboia a 3.a fre-
Lembras-te? '

IYork, Wiscousín, Illinois e Ohio. No SUI Escrevo-te quando se evolam da terra guena do concelho de Odemira, por ta mo-
do Brazii, onde vivem para cima de as misteriosas simfonías do entardecer.

• • • • • • • • . • ... . . . • . • • • •• .,........... tivo uma das que mais contribue para os

400:000 colonos de' origem alemã, ha 35 Vaeo sol a esconder-se. -,
,

Ao recordar a harmonia da tua voz, c.fres do Estado, não possue atualmente
.

d P -musica dulcissima que ainda' parece de-· I 1
-

tItjornaes, os quaes IO em orto Alegre. Nestes fugazes momentos, em' que a mais que a vu gar es açao pos a ,que em'
EB· liciar-me os OUVIdos, tanto me impressio- "

J.. •
•

d I dm uenes Aire� publicam-se dOIS gran- el aridade solar bruxuleia hesitante; resur- S ja aoje um muvimento gran e e que e,n �
d diari nou .ela !�peço-te, enhora, que: consin-es ranos alemães que a coloma, com- gem no meu espirito, taes como se' estí- a aumentar.
posta de perto de 20:000 individuos, �us- vesse a ve-los, todos os matizes' suavissi-

tas que re consagre este trecho feito de Ao ex.mo diretor dos correios, pedimos,

N C
" .

, saudades, inexpressive talvez. mas qlleo· , #' •

I
"

tenta desafogadamente. 'o anadaexis-. mos nesta hora e."parsos pelos viridentes .que [usuça nos seja tetra, a qua temos JUs.
J

� teu espirita saberá iluminar com o inten-tem II' joroaes, alemães e., � no apao, outeiros, que circumdem .a tua casa earn- .

I S. Braz de Alporteld
'

I
-

I
�- � " . so fulgôr da sua luz ima, rcescivel I <;

on e a popu açac a ema e pouco superior pestre, " Causou aqui grande alegría e animação'a 1:000 individuos Neste paiz publica-se" E' tão linda,' encantadora e ridente. a LysterFranco,
tambem ha 16 anos a Revista da lill!}?J.a tua casa! atirando-se inúmeros foguetes o telegrama
alemã, editada por japonezes, havendo Parece ter suraido ern obediencia á va-

� pela elevação desta All1eia a Concelho .•
. .,

•
ti " .,

'T
-

t 1'1. ,-Não sabemos a razão porque nesta po-sempre em multas das revistas nacionaes. tinha magrea de a,lgurp.a fada poderosa. ¡

','
,

ea ro \/,Irco.. ¡ vnação, hoje já elevada á categoría de víla,algumas paginas escutas em alemão. r
'

Estou a ve-lli ppr' cmt(e as luminosa� ." ..

'

'

.

i''h :" ,

não se cumpre com a lei ou postura-eomoNa Transylvania são em numero de 17' brumas das minhas saudosas recordações . �rllhantls�lm.<> o festival que a empreza , geralmente se faz cumprir ém Iodas as lo-esses' jornaes, e na região situada entre a Parece-me ítambem conrernplar o lindo Trigoso, ��Ixelrl.! & Neves nos proporcio- calidades. Chamamos . á atenção da dignaTheios, o Danubio e o Maros as folhas panorama que a rodeia e cujo fundo lon- nou na noite de I �o corr�nte para come- autorldade desta localidade para ver comalemãs são em numero d.: 26. apesar de gmquo é constituído pela oplilenti'3sima' e morar o seu 1.0 anIversario. Boas fe,�tas, olhos de ver os abusos que diariamente seali não haver escolas alemãs prooriamen- ondulosa. massa cinzenta do 9livedo cen· exple�dldo conce�to pelo sexteto, e a)�da praticam e pedimos á mesma autoridadete ditas. Na Russ,ia aparecem 68 jor'naes tenario... por cuna a estrela da famosa coupletlsta que 11ê uS seus passeios alé ás enlradas
e 44 -nas provincias baltica!', onde funcio- Ql,le queres ?·A,6s tristes, quando o al· Mary Blanca, numero que a e�preza desta povoação para não consenlir que os'nam tambem 14' socledad<!s científicas quebrado pensamento lhes impede clcom, contratou expressamente para a noite da carreinJs entrem montados nos carros, COl'­alemãs, que publicam 23 t:evistas e bole- panharem em seus arrebatamentos a Fan- sua festa e que agr�dou �e� r7serv� pela rendo desabridamente, alé ao meio da po­tins. Os descendentes dos colonos sua-bios' tasia, acode--Ihes'�olicito o-genio mis·terio- su� filla apresentaçao e Itndlsslmo repor- v'oação com o perigo de cau�arem algumasna Transcancao¡is possuem tambem o'seu so. -que preside, á s recordações saudosas. torIO.

., desgraçadas.
'

jornal a Kaukasisel%e Post. Na Franç� E' por isso :que se me representam ,Emfim, _�OI uma nOIte bel�mente passa- Não querendo a al�torid,¡de iDcolllodar.s�ha apenas 2 jornaes alemães, não se pu-: agora ao espirito, numa evocação fidelis- da q�e deIXOU as melhor�s Impressoes no
com os passeios, mande colocar ás [Jlesmasblicando nenhum na Noruega, em Portu-' sima, todos esses deliciosos aspectos do numeroso publico que ait acorreu

•. _ enlradas umas tabolelas onde claramente segal e na Hespanha. entardecer, taá faceis de admirar dàs ia. Segundo nos consta o vasto sa.lao do leill em letra gorda, para que todos enten.
--------------.-----. nelas da tua casa� teatro vae passar b!evemente por �mpor- dam: «E' proibido entrarem os carreiros

Bruma-se diafanamente o jardim; en- tantes tr�nsformaçoes,. sendo a prlOclpal montados nos carros sob pena de multa.»
languescem as lindas £lôres eleitas pelo a colocaçao de e�plendldos faut-ezls ? que Com certeza que assim lerminarão os abu:"
teu splen par.a minorarem o aborrecimen: muito vae contnbUlr para a comodIdade ,sos.
to que te causam 'os routs. os' teas e as do publico.
enfadonhas soirées aristocraticas. • • Os nossos louvores á empreza, que não
Daqui, de tão longe, sillto a s�avidade se poupa a despezas e sacrificios no in- O" C � � O "C 'fi I C., A � , Cinefavel da pai�all�� .que te}odel� e onde I tuito de. coloca� o seu teatro � par dos .� � �, ••� • • *ii ., •.

o te.u vulto g�ntJhs:'3II!10 poe uma notula

1 prim�iros do palz. > � ,

requmtadamentê artlstlca.
� Viml)s em Faro o sr. José Lopes Cacbo-

A esta hora revestem-se de purpurae' po, que ha pouco chegou da Zarn.bezla e '

óuro os contornos irregulares das pedras Ilibados de culpa' que acompanhado de sua e�pü�a velD paso.
sobrepostas do pequeno muro engrinalda- sar algum tempo nesia provInCIa.
do de glicinias, jumo do qual tapias ve- Os oficiaes e sargentos da armada, que = Está já instalado o pavilbão de sanea-.,
zes assómas, deslumbrante' na simplicida- tinham sido denunciados como implicados mento e desinfeção de livros, lJlaltdado cons­
de do teu vestido de musselina brancã... na ultima intentllna. monarQuica e a quem truir pelo inspetor das bibliotecas erur1itas
Que extra?rdinario encanto, que supr�· ainda não tinha- sido reconhecida a sua ina- e arquivos, sr. dr. Julio Dantas, nos terra­

mo realce a�lOge nesses momentos Il pal- ceneia, forau! considerados isentos 'de toda ços da Biblioteca Nacional de Lisboa.
s3Aem I

.

,a culpa pnr falta de provas e p'lr nã,) ha�er As caixas, m'odelo Buisson, e as estufas,
- O teu vu.lto gentili�simo, o teu gesto base para �esponderem perante o respetlvo tipo Soubiron, para exposição fle livros con­

lindo, a fiutu;Jção de nuvem do teu ,vesti. tribunal. Esses oficiaes são: Os LOS tenen- taminados á acção do sulfereto de carbonIO.
do a'recortada fita do caminho orlado de t'3S srs. Pereira de Matos e Ressano Garcia, do cloro gazoso e do aldeide formico', foram- ur�e e de cardos coroados de oiro e lilás. o 2_0 lenenle José Francisco Monteiro e o construidas nas oficinas do Inslituto Pasteur
O.l,l,e__.:!2Me��QL§�l!&tª-f-!.�_,--çi>E!ti7t�S-t_I}.vuæ .0onl'·u.r1lfl,nf.o artilheiro Mannel Rosa.!, (lue £IA LiWQdll-- -

11---
'

• I). tHU- n�Gtmeu guni UO- vOl-PO u'�-wanllIler- Deven o o pav'l -ao entra bre t-ap-a(Ja da 'memoria.
_

I r vemen e em'" ros para se apresentar na majoria, general, f' I �. f 't dAbsorta,' term, inada li leitura de qual� uuclOnamen o, 101 el a a proposta a no-
onde passa a servir.

'

-

d f" b'quer livro, cujo. valor te hajam encareci- meaçao e um unClOnarlO para, so a Ilne-

do, procurarás, talvez, envolver na per-
• o ol!§: o , diata superintendencia do inspetor das bi-

-turbante arradiação dos teus formosissi- T:b.l. 'M s-rt)�M_A. 'UDO bliotecas eruditas e arquivos, dirigir os res-
mos olhos as longinqllas solidões do mar,

1'/" " T I' � I' petivos serviços.
que, 11 distancia, parece querer fundir-se = As linbas ferreas do Estado tiveram o

com o azul purissimo do ceo, todo list ra- ' (JI. C. R.) seguin Ie rendimento, desde J de jaDeiro do
do de fogo.. . _ ' Quando meu corpo fraquejar, querida,

COlTente ano até 20 de maio findo: Sul e
, Passaros IOguletos e gárulos adeJam Ante o cutelo triunfal da morle Sueste, 686.6f f,)ñ9, ma'is 2f.4-3ã692 d,o
sobr� a verdura, que serve d� docel á tua .. E o fluido da materia fôr dar vida que em egual perindo do ano anterIOr; Mi-
cadeira de palha d� Ilha, d�:lIrada e bran· A um Oolro sêr, tornando'o altivo e forte,

nbo e Oouro, 676.8ñ9�, ou seja menos

ca, e que as tuas hndas maos adornaram t3.ã27�4-6. -

_

com largos panos de setim idealmente 'd I'd
= Afim de procederem a estudos do os-

bordados.
,Bem po: e ser que nessa nova I a

Ireicoltura, cbegaram ontem o capitão de
Em, que mioha alma loma um outro Dorie � A 'b I 01' dNuma deliciosa combinaç;o de tons o f Iragata sr. [li a lier e o segun o tenen-

,. Eu me trans orme em planta estremecida F' A S'Iouro e o matiz ostentam o seu esplendor, . .

h te sr. errelra va I va.
E cause inveJ'a aos maIs a mm a sorte...

'

A a O 1\1
•

B b d �.vitá lisando figurinhas imaginarias de re-
'= sr. . 'Jana ar u o IIII exooera-

motas lendas niponicas.. . I
. da a seu pedido do logar de ajudante da es-

E se assim fór e (J vegeta selvoso -

I I' I d L' dBr&ncuras de kaolino, éambiantes de .

# taçao te egralo-posta e agoa, sen o nQ-Nascer em teu jardim, nesse IOrmoso db' a D Q'
.

nankim, ãla.:ridades de. medronhos- e mo- f I mea a oara a su stttlllr a sr. • ultena.
Canlo da' terra em que ba per ume e ca ma, da Silvà Oliveira.ra�gos maduros, tonalidades suaves de

crisantemos multicôres. , .

= Foram concedidos 30 dias de licençaNão te esqueças amor, de manhã cêdo
ao professor de BeJd, sr. dr. José Viceot&'

Vai as Oôrds colher •.• Não te�lhas mêdo Mai1eira.
Dos sagrados rebentos de minha alma f

= Consta qlie o sr. Domingus EusebiOt
(LiszinférJ. da Fonseca, dirétor geral da fazenda das

colonias, volta brevemente para Londres.
= Foi aprovada A proflosta dó Su. e­

Suesle para esclarecimento- da tarifa espe­
cial interna n.o U, destinada aos transpor-
-tes fluviaes para diver sos pontos d1!s mar­

gens do Tejo ou para bordo de navios e vi­
ce-versa, em substituição da tarifa especial
D.O i5 de p. Y. e suas ampliações e modi­

ficações.
= Já entrou em vigor.. DO Sul e Sueste�

a nnva tarifa de despezas acessorias, em­
subSlituição da aluai; que se encoutra em t

vigôr desde t de fevereiro- de 1904.
= A camara municipal de Vila Real de

Santo Antonio foi autorisada a lançar Uln ;;

imposlo sobre o peixe. '

. = O sob-chefe de musica tie infanlaria'
n.O 33, sr. Manuel Joaquim, declarou dese:...
jàr ser admitido ao-exame para cbefe de mu�
sica.
= TeDdo sido julgado incapaz de serviço

o tenente-coronel de infaotária sr. Perestre­
lo, será promovido a este posto o major da
guarda republicana, sr. Patllino de Andrade.
= A caman municipal de Ourique re­

preseo�QU ao oífnislro do fomenlo, pelfiodo"
para que a eSlação de Garvão seja aprovei­
lada para serviço do caminho de ferro do
Vale do Sado.
-= Existem atualmeDte iS vagas de �. oS"

faroleiros. Algumas dessas vagas serão pre-
enchidas pnr faroltliros auxiliares qUI! já ti":
verem completa¡10 () respetivo tirndnio.

,

= Parece que será no dia 12 de jUlho.
qUl1 s.e realisa a primeira eleição muokipal...
do nOVO concelho d� Alportel, cõ u sMe em>
S. Braz de Alportel.

liuha, f:l�u j
= Com destino a S_ FranciscQ da Cali-,

A IMPRENSA ALEMÃ NO ES­
TR.\NGEIRO

AMA

Saboia

Ao ex.mo rliretor geral dos correios pedi­
mos qUI3 seja estabelecida uma linha telefo·
nica, que ligue esta importante fregue�ia,
séde do cOlJcelho.

O estabelecimento da ',referida

OFERECE:-SE com otimo leite para
criar. Quem preten,der dirija-se a Maria
Urbana, da Fonte da Pedra. Campina-
S. Braz de Alportel.

.....

O senador sr. Nunes da Mata, nosso ilus­
tre correligionario, recebeu de um concei­
tuado escritor do paiz visinho' o pedido de
licença, que vae conceder, para a lradução
-e representação nos palcos hespanhoes, da
sua empolgante tragedià Oc�lia.

-------�---------

POETAS

-Pobres" meigas Visões imaculadas,­
As minhas infantis Avé·Marias
Voltaram-me outra vez. em bando, aladas,
Evocando em minha alma, esvoaçadas,
Como que um morto aroma de a,legrias.
Triste destino o nessol Ter,sonhado
O Ceu t010 num berço, e de repente
Acha-lo estreito, inutll acanhado,
Sem que a tempo nos fosse transformad.o
Nunl pequenino esquife alVlnitente I

.

Alberto OsorIo de Castro.

Carteira dill tralSlloltaDo
* *.

Vae o sol a esconder·se •••
Ahi, tão dist:.tnte, entregue, por com­

pleto a-esse languido tropor em 'lue o te,u

espirito tão finamente impressionavel mer­
gulha sempre, apóz de�oradas leituras,
que pensamentos serão os teus? '

Alegres, tristes" fantasticos, verosimeis?
Como adivinhar?
O que não te ocorrerá, cr..eio, é a lem­

brança de alguem, que, um dia, a estas

mesmas horas melancolicas do entarde·
cer, ahi, junto desse muro de pedras sol­
tas, ousou comparar a enritmia ideal das
ruas feições,com a beleza dispersa pelos
primôres da estatuaria classica, esquecen­
do-se de que, tm taes' primores existe
toda ã sensualidlJde inebrIante da fórma
feminil e de que em ti existe um subtil
espiritualismo que te irmana ás mai! pu-
ras e deslumbrantes £lôres. '

Tu riste ;' riste muito!
O eco vibrante das tuas risadas de cris­

tal, fundiu-se ao longe com o cantar es­

tridulo das cigarras, perdendo-se, mais a

distancia, 'lá em baixo, no reconcavo ver­
de-azul das ondas, que, muito meigas vi­
nham desenrolar-se na praia em £loculos
de espuma' acarminada.
Riste, riste muito, sem te lembrares de

que, pouco àntes, o teu interlocutor re­

cordára, ao falar num proximo adeus, al­
guns versos da apaixonada canção de
Egas Moniz Coelho; uma préce medieval
impregnada de tristeza e que o amoravel

genio de Garret modernisou assim:

POR ES-SE ALGARVE-·
,

Caldas de Monchique
Está allui em construção um novo holel

d enominado Encarnação, de que é proprie­
tario, o sr. José da Encarnação, que deverá
ser iuaugllrallo ainda este ano em condições­
de receber os seus hospedes se não com

luxo pelo meDos com a comodidade' e eo,o-
torto iodispansaveis.

-

Por"tbnãõ

O sr. Antonio da Silva Pereira, agente do
Seculo Desta vila e qlJe tem sociedade num

automovel de aluguer, dirigiu-s6 a Lagos,-a
cl)nvile de um-amigo. para aprender a guiar
um outro automovel. Oepois de já estar um
pouco seguro do volante, deliberaram os
dois dar um passeio pela estrada, mas em

tão má' bora' o 6zerâiD, qtie, �eparando-se­
lhes um carro pela freote, de tal fórma se

alrapalharam. que, desviando a. direção, se
precipitaram por uma r.ibancelr�, ficando
sob o veículo. O sr. Pereira da Silva sofreu
a deslocaçãll dum braço e o seu companhei­
ro ficou ileso.
-Tem sido enorme li pesca do atum Des­

tas cosIas, ten�10 já uma das armações do
sr. Joãn Fialho, a da Atalaia, pescado cerca
de seis mil atuJls.

Vae·se o vulto do meu corpo
MilS. eu não.

'

Que aos vos fica morto
O coração ...

,�cirrin¢l?, lev��te a tua, g.e,�1tileza ao

/
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T�E A T R O �'-C I R'.C�O
�"HOJE �

O pnlega� revelader
4 PARTES -"1800 METROS

.... f ,

FAR-M4CEUlICO
Pretende estabelecer-se uma farmacia no

pove'" dé Santa Barbara de Nexe, conce­
lho -de Faro; convida-se poioGlIualquer far-

'

rnsceutico que deseje estabelecer-se na

dita povoação, a dirigir-se a, José Vicente'
de Brito, .residente na mesma, freguezia
afim de combinar a maneira de re ahsar o
contrato, pois 'que a falta de um estabe­
lecimento desta ordem, já de ha muuo se

faz sentir aqui.

(2," publicação)
No dia

�

i8 do proximo mez de Junho,
Estão amanhã de serviço as seguintes pelas .2 horas, á porta do tribunal judi-

farmacias: cial desta comarca, na rua Domingos,

Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 34). ; Guieir?, desta �dad: (ãtmga trave�sa
Lusitana (Rua do Alportel 6 e 6 A. l Rasquinho), se ,hao por-,�m hasta publ�ca

,

,

,', '

,

'
,e arrematar a quem mais der, os predios

,..
-

_
- abaixo mencionados, pertencentes ao casal

O HERALDO, bi-sernanano republi- inventariado por obito de Gertrudes de
cano democratico;' é o jornal mais estima- Jesus, moradora que foi na aldeia de Es-
.do do povo e o de maior circulação em roi, separados para pagamento do passi-
toda a provincia do Algarve. vo aprovado no mesmo inventario, fican-

do -a cargo dos arrematantes o pagarnen­
to de toda a contribuição de registo e as

despezas da praça, a saber :-Uma fa­
zenda no sitio do Jcinal, freguezia da Sé,
de Faro, que consta de terras de semear

e regadio, engenho e nora ainda em par­
te para empedrar, figueiras, amendoeiras
e uma alfarrobeira, no valor de mil esCu­
dos (l.ooo.tP.-Ucñas casa-terreas no Lar­
go da 13ôa Vista, da aldeia de Estoi, fo­
-reiras em cinco centavos, anuaes á Cama­
ra Municipal de Faro, 'no valor de noven­
ta e 'nave escudos (99<tP).
São .por este CHados quaesquer credo�

res incertos nos termos do � IOdo art. o

844.0 do Codigo do Processo CIvil.

Faro, 29 de maio de 1914.
(J"escrivão do 4.° oficio.

Francisco José Bemardino de B/�ito.

Todas as Ph.¡ rm..cias e Drogarifls vendem a Ernul'!
sãó de SCOTT, _

H.eprcsent:!nte :-
A. y, S1>lART. Rua da Fabrica 27. .:Pono.

��";c""'",,,-,*,�,,,� 'I
I

,Editos·de aO'dias I-
�

I

�f�æ;o�''�.-;��,,��'�����,��o
�a-

�llfi Edl't-o-S'" d-e�3--0'dIIas ' No juizo d�;i:�:�iC:::�marca de Fa- �
íà iii � W "'�.�¡tUl m

'

": ro, cartorio do quarto oficio e inventario �

ItT: d ttl orfanologico por. obito, de Manuel de Bri-
"tirUl[!Jhltl� en is a ,n�1r

'

(2,a Fublicafã�) to,_ ClHl,lorador!lo sitiQ �os,�CalÍços" fre- ,

---

_ ,

,

Tratamento de boca e dentes �I ' 'guezia da Conceição, casado que foicom "

JOAO D A ClILVA N OBR E.1m,

I
No ,juizo de direito da comarcl:;I de Fa- a inventariante Rita de: Jesus. monídora

I
,�

I Ope, rações sem dõr ro t
-

d fi
"

..
'

"t '

' , car 0�10 o qu�rto o CIO e inventarlO n� mesmo sitio, correm editos_ de !rinta MEDICO-CIl\UQ.GIÀO
, RUA DE SANTO ANTONIO n.O 85 orfanologlco poor obito _?e .Mart� d� Jesus, :dlas" él contar da _segunga pubhcaçao do fx-inferDO das hospifaes de Lisboa

J
", UI�,

casada que fOI com Joa?Rodrtgues Man:- presente anuncio no Diario do Govel'no, "

, FABO
III tas, eX-l'llorad�ra no sltl� dos Lagos. �' citando o interessado Joaquim ,de Brito, .Gargaltta, narit e ouvidos - D�e�çás

, �' >: B' il B iæ Relv�,. freguezla .de Esto}, �m que é m� soltelro, maior, ausente em parte incerta, das se1thortJ,S - Tratamento da stfilz� e

,

' ;",;: ':,,'¿:;':r- ,:.':..7;,-". ventarlante Fr.anclseo de Sou�a Catru�ca, p�ra todos os termos, até final, sem pre- das setóes rebeldes ,pelo 606 de Erltch

"C"'lftlI, !It'C A te", AC AC g�nro da falecIda, correm eduos de trmta JUISO ,do seu andamento. I cr' G I - O
�

:�' iii' ,:.,"'j:;¡iU� ii"'�át ta dias, a contar da segunda publicação do '

lOIca - era peraçoes

presente anuncio no Diario do Governo O escrivão do 4.0 oficio, OONSULTA.S A'S 11 HORA.S

,:; (Çt'fbAS DE MONCHIQUE) citando o interessadQ José Rodrlgue� 'Francisco'José Bernat"dino de Brito.
- "Sob il ',dlreção ,do antigo gerente- dos- !dantas, solteiro, maior, ausente em parte VerifiCJuej:h(j)tel� destas thermas abriU nas mesmas Incerta, para todos oS term:)s do mesmo O

.

d
o Hotel Encarnação. Este 'hotel que já se inventario, até final, sem prejuiso do seu

Juiz e direito.

�¢ba proytdo de alguns aperf�i,ço�mentos andamento_
' Dias Ferreira.

IOdlspensaveis nestes estabe.lecimentos,
ofer't;çe mais comodictade ,<we os antigos
�m .vlrtude da �l:la n�tufal situação � mobi-
hano CUQlpletamente ¡{lovo. "

Os hOl>pedes ,do ,mesmo teem as mes­
mas regalIas no estabelecimento tbermal
que, os dos �utros hOlels que func;ionam
£obI e a dlreçao do concessionario.

farDia (America), seguiram de S. Braz de
.Alpllttel para tornai' o vapor �e bisboa, que

-

os ha de conduzir para aquele paiz, mais
�l:J emigrantes gua vão teotar fortuna.

CARTEIRA
• i- e- __

-

.

, Fafe/il·ihlOs':'
¡\'mll�b�d�m.ipgo, 7-D. Allee Pereira Servolo, O: �il�

, ria, da$ [Jór�8 'V_ieírà, D. Laura Móra Sanches, D. G'eorgi­
"lUI "Leiria It-hie-ó", D. 1Iiarianil nllmalb�, D. Zuldlira Au­
gusla de 'B'drr.os,¡;�;nloÍlio Oias Fehcíano, Eduardo, Marinbo
Vitat João"Yiega�_Jacinlo da Silva, Alvaro de tlous!, Pi,

: res, Joaquim Al(red�,d.8,Dure8 e João Guerreiro,:Vidueira.
Segunda-feira, 8 ......D. Luciana Vieira Melldes',' D, Alice

Iloreno Guerreiro, D. Maria Manuela, Rocha, D. Ana J udi­
ce �d. Costa Carneiro, O. Emilia do N.scimenlo Alfes, dr.
João Franco Pereira de Malos, Sebaslião Estaclo Te19, Pe­
dro de Brilo Moreira. M.nuel RibeirQ naDios, José Hercu­
lano Frasão.e o menino ântoaio Correia d", COilCeic¡¡ó,Silva.

Terça-feira, 9 �D. Maria lUargaridll Aurelia,OD. Julia­
na Jaime Paolino, D, 'Alaria da Tri,ndade Morques, D,' Ma­
ria Letrla, Joàf) Ba�ista Punenta, Alfredo F.9rllandes Mar­
tins, Luiz Aurdlano filria e o menino João Benlo Moreira.

Qu.rla-feirll, 10 - D. Carolina dê Paula Brito, D, Izabel
j)omin�cs Cirilo, D. Sabina Gualberlo do Carmo. D. Maria
.JoliO A pelínario, dr. Frederico Chagas, dr, M.Jnuel Simões
Illa, CIISla, Anlonio Xavier de Figueiredo, Caetano Anlonio
,sànlana e Buâne da, ::;11 va.

_ el;

PIANO VERTICAL
VENDE-SE um Boisselot em bom es­

tado e muito em 'conta.

Dirigir á ernpreza do Teatro Circo.
FARO.

'ANUNCIO

Regimento d'infantaria n.o ��
3.0 BATALHÃO

O conselho eventual deste batalhão:faz
saber que no dia 22 do corrente, pelas 12'

'horas, ila sala das sessúes ,do mesmo con·'

selho se procederá' á ar.remat-acão em

hasta publica por empreitada, da óbra de'
ctJpitulo de ca'tpintaria ae melhoramentos
no quartel do dito batalhão.

"

j
,

Os concorrentes, para serem ad.mitidos
ao concurso, devem fazer o deposito Fro-

'

visorio de 31<1P50 no conselho eventual
deste batalhão até á vespera do dia anun­

ciado para o dito concurso, acompanha'do
de uma proposta escrita em papel selado, '

� carta fecbada, segundo o modelo ane­

'. ás condições.
As demais condições estão patentes no

conselho eventual, onde podem ser exa­

minadas todos os dias uteis das Il ás 15
horas e onde serão dados quaesquer es­
clarecimentos que os concorremes dese-
- \ '

-

Jem.
Quartel em Faro, 3 de junho de 1914.

I

O �euetario do conselbo eventual;
, Ft'ancisco de Assis Crispim,

Capitão de infantaria 33.

o proprielario,
José da E"'l,carnaçâo.

Arrematação

AN EM.:1A-�'E
ESCR-OFULA.
Quando os remédios mais baratos não
surtem efeito, a Emulsão'de SCOTT nã�
deixa de restaurar a saúde e as forças.
Em vez de gastar tempo e dinheiro cõm
remedios n�o acreditados, muito melhor
seria experimenter a' 'lEm.ulsão

"

ae
SCOTT, que nunca, deixa de

enriquecer o sangue"
reparar o organismo defirihado e miitis­
'trar um especial nutrimento 'aos ten-dões.
tecidos e ossos. Novaa f;;fça�. mais vi<la,
melhor apetite e um novo' goso no viver,
eis o que se alcança com o uso de -Emul-

são de SCOTT.

A P,ROVA:
Desesperado.

"Minha filha sofria desde"muito pequena
de uma anemia que [he ia corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando-já que
minha filha morria. dei-lhe muitos medica­
mentes, alguns dos quai's' ela nerft.lhes,
tocou. Aconselhado então por um'medico '

de aqui a dar�l�e a Emulsão d�cot�. eraj'
,

de�ver então as 'progressivas melhoréls,dé
minha filha, que se foi tornañJ,o- gorda,
forte e cOm magnificas côres." João.Mar­
tins de Freitas. Rua da Igreja. No. 86.
Vila do Conde, 9 '-de Janeiro de 1913.

< Ij' .....
.
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�1$¡'J�ltiIIJ�¡tiJlliJJJJjl
; M�QmNAS ��R"�Ul�S' E '1��UST�I�fS

;
Tubos de f,rro prelo �,gall'anisado, bombas de lodos ,(Js­

sisle�as� _t�arrbas e relb�is. motores a gazolina e gaz pobre,
U.olor-es ¡,¡nrode a gazulina para adaptar a barcos

Fundição, Serralheria e }forjas
F. STREEt & C.O Ltd

LISBOA PORrfO

,�REPRESENTANTE NO ALGARVE

'JOÃO SOROMENHO-Largo oa 'Esta�ãO, �l-faro
����, ������t����i���

.�����������r������������fi�.
I 'AGirA D'A MATA" �

� "�
� eAlBAS 'ôE MONCHIQUE I
� A melhor agua" dee meza, estómago e' anemiàs, analisada pelo dis- '�
� tinto ánalista dr. C. von Bonhorst. �
�

.
Vende-se �os cOPo.s" na Rua de �Santd Aptonio, n." 85, e no T�a- Ji)

� tro .Ctr-co, em noues de espetacnlos, õn�e .

.o vendedor se torna conhecido '�,
� por trazer uma chapa no bo_net, com o ,dlst,ICO d� G�A D� MATA.-. �

1 � Vend�-se aos garrafoe� .de 5, to .e 20 litros, a, razao de tres cen- �
� tavos cada litro, na Rua deSanto AntonIo, n,? S5,

-

�
� ca. A. El GUERREIRO 6) ,,�
� �t��.hi\·§' ,',

'

. ,�

L"I{����I!�����I!������������I]�:
.._'-,-,--- ------------�------

r
· e��1

·�-��L��¡;-� ,¡� 's7BAe;li--,
! '

-COM- ,

t
IEst-abelecilpe�to ae -dr,o�as, ferrage�s, tintas, vidraça e outros artigos a

'; P,RE¢OS ,EX'rl,tEMt.\MENTE CONVIDATIVOS

,q
, cpmo o proprio freguez poderã verificar. '

,

Ninguem. compre sem primei,ro Visitar este estabelecimento.

'I � p���'��NC��UCG��E����S �
.a .. 'I1 •• § ...�.�.§.�.-r

i
-

••

Verifiquei:
o juiz de direi,to,

Dias Ferreira.

��,�������
L A M �,A D A S "_' U m T A L "

--------��--------

AI CAMPOS & AI MENDIS
Representantes das principaes casas

bancárias do paiz, agentes da Com­
panhia de Seguros Comercio' e In­
-= dustria ,=-

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOH-Q-NOVO

Vêde o peixelro
com 'o gra'nde
peIxe, no pacote,
sinal dá pureZa. boa

quálidade e 'força do

preparado SCOTT:
Recomendado por to­

dos os medicos para
uso' tanto das crianças
como dos adultos.

"

I
I
I '

I
LISBOA-RÚA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA

Esla lampada !em o'maxim!) de luz e o minimo de consumo. E' a melbor que ba 00 mer­

,

cado e a,mais barata. Pode ser desde tO a 160 velas. O agenle da casa Gardy em Faro en-

, carreg¡¡-se dii ¿n0nlagem "II luz e de lodos os seus aparelbos, bem como da inslalação de cam­

painbas eletricás e pà(a-raios, Manda vir todo o material preciso para monlagens de elelrici­

dade, tanlo de luz coino de força molriz ou aq uecimento.-Malerial de 1.' qualidade.
Preços baratissimós�AGENTE, Anton'io do Carmo Benles-nua Leles,-n.· 2t-FARO

NOVA UMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONSTRUÇÁO SOLIDA.

A'GENT'E'S EM POR TUGAL

,

'Appareillage Gardy, S. A.

o escrivão do 4.0 oficio,
.Fra"cisco José Bernardino de Brito�

Verifiquei:
' r

O juiz de direito,
Dias Ferreira.

o "er�"�o aceita, 'publica' e ,agrade­
ce, toda.\t as 1,nt�r:mtlções de utilidalle pu­
bltca que lhe Iciaœ enviaâas.

Editos de 30.dias
(2.a publicação)

No juizo de -direito da 'comarca de Fa­
ro, canorlo do quliito"oficiô e: m-ventarlo

orfanologico por �QI�O �e �o'sé Joaquim,
ex-morador no sitio dos Juncaes, freguc:·
zia de S. araz, é'asado qUe 'foi 'com à ín-

..

VENDE.SE uma casa,c'om o n.O de 15,
,

policia, eil frente ao liceú
desta cidade. Quem pretender, dirija-se
a Frandsco da Torre ou a Augusto Ve-
rissimo de Sousa-Faro._

,

�����E FARENSE
DE

JOÃO GO It"HAS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS

Garage, Largo de S. Pedro, 40

\

ventariante Marüi Rosa Sousa, moradora
no me�mQ sitio, corre,� eJitos ele trinta
dias, a contar da segunda publicação QO
pre�en'te imuncio no Diario do GoverlJo,
citand,o o ih((�res�ado' ,José 1oaquim, sol­

�eiro, maior, ausente, em ,parte incerta,
para tÇldQS os ter,mos do mçsmo invént¡;\-

,
rio até' fioal, s¢'m prejubo -do seu. à�da­

I mento.,

O escrivão do 4.° oficio,
F"ancisco Josi,Berllardmo de B,.;to.

..

Escritorio, Rua D. Francisco Gomes, 40
·Telegr.:.....:JOÃO GOINHAS-Faro
Pesso�l hábihtado e de absoluta con�

fiança.
'

'

Preços .egl,la�s aos da concorrel!cia.

OOFRES
Oe, segtedo",çpnfra fogo, garan-

tidos- ,

Latoaria,Marreiros�R,ARO.

Venfiiuei:
� juiz de direÍlo,

Dial Ftrrtira.



o SERAt D a

EMPREZA� FUNERARIA Ft\RENSE
J

...

-�-- , I
"J r..... r .-

. 1_ -»
_

Esta casa é a mais habilitada do Algarve eestá prevenid� de f9xma afazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como 'por exemplo
em; Olhão,' espaço de tempo que p6de estar tudo ao' dlSP9r do íreguez; depois.do aviso de 2 boras.,!:{epresl'ntantes ern.Olhão; Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barba ra,
,�p:�onio Murta, industrial; t�11}po__ qepo!s d? avise, ahoras, em Estoi, Crisrovam-deSousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Lou!é, José Martins" estancia de madeiras; 3 horas,
ems. Braz, Domingos-Oias-Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira.vbomingosJosé Soares. estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Nérié. comerciante; .10 horas, em

Silves, X�Ç�l1J�,.,go. Cª�rm_o.,v-çomer�iant�; .I o horas, �m 'Albufeira, José Francisco Lecte, carpinte_iro;'�7 �ó¡ras;. Roga-se, que .qualquer. incidepté'que .sedê, sediriiam jrue:djatªl1Jente, aos
nossos representantes para p�ovlde�c�ar e_m,�egUldo;. ��"t��e}á�;Tfn:cônt��m-se p� tentes a�, puqliC!Q em. �Iâ��S de vi�ro_ no'S �redios d?s represe.!jt�ntes. Esta casa tamb�in tem fabri­
ca de urnas -de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas," enfaJñadas que garante () seu aperfeiçoarrierito superior a muitas fabricas de, LIsboa. Também se fornece a depositos de urnas

aos-preços das-fabricas de Lisboa, pagamento a 3q dias, !endo boas refer-encias. Tornoa advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes,
pará sempre sustentarmos os preços da-s nossas. tabelas e a maxima ordem-e decencia. Tambem se fornecem urnas pot relegrarna para qualquer freguez, em varios tamanhos e

qualidades, sempre muito' sortido e existencia. .

-.
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SJmRALH;\nli}.··l)'IECANICA É CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERfl O E JUtONZE
,-

l. '
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:,. '
..

'

'��� ������� �Il ��������\j ���.

-FARO-·; , .. {. \ "

/1 '. l

". ' .,-" /.:, '). _'
(l£ons�ruqao de PO(O's �rtczhiíl05:_lllélld om-se materiaea purR 05 mesmas

Estacasa.tque 'é no genero a primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

.

Constroem-se engenhoà de noras de todas as qualidades,
com a, maior ligeireza-solidez e perfeição.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho; colunas, tubaria e todos os utens.lies agricolas.

'

Ninguem deixe de compr.ar nesta ca�a, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. ' <, :

j

,

•
•

PREÇOS SEM COMPETENCIA; ( -Ó, ;

Ninguém compre sem primeirovisitar estaimportanfe fabrica
•
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Séde-Rua rio Alecrim: 10-:::LISBOA
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

M®�II�II®I��
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Livros escolares do pro'fes.;Qr". I,'
DB. RIB EIRO N?BBE ITratado de Quhnica Elemental' (7.a Edição). Um volume de 4co' . ' .

_

- '. págin'as no forrr.�to 2ZXI5em corn 122 gravuras. (PREÇO-I;f]l500 réis

�IObra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nests ciencra: as teorias qui mICaS são metódicamente tratadas em separado com a maxima clarera e bastante desenvolvimen­
to; a porte descritiva li rica na indicação de exper iencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na Vida pratica; e .os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa-
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemphfícações numéricas ita disposiçan dos calculos. Este compendie Coi adotado em seguida á sua primeira publicação em �
quasi tados os liceus e seminarios, no Institutnlndustrtaile Comercial do Porto; e'em diversas escolas normais, industrials e agricolas.

.

.

LI�ões de Fhica do CIU80 gel'al dos Uce.u e es(>olas um'mals (, La Edição).
Um volume de 396 páginas no formaro 22Xl5em com 400 gravuras. PREÇO- ¡;f]l200 r éis,

Este compendie; dividido pedaQ'ógicamente em pequenas liçõ.es: foi preferido por unani�irlade pela Comissão nomeada pelo Governe par.s o. exame dos livros destinados ao ensino secun-
�dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.? 261 do mesmo ano. FOI no- �

vamento proposto para o ensino 110 curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. dO,G. n,O 19'2).-Cada lição é acompanhada de um questionario que substitue a presea- ��
ça de proCessor e Cacilita a revisão das materias estudadas. Além disto, tambeJO no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas �
muito faceis que notavelmente contribuem para a clat-a compreensão dos assuntos dá'respetiva lição.-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experimental il pelo seu carater elemen tarissimo,
este compendio possue particulare;; vantagens p,.ra se adquirirem sem Cadi�a nem dificuldade as primeiras r.nções exatas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não só 80 curso geral dos Ii·
ceus e ao curso das sscolas DJrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminario$, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas,

Tl'atado de Flslca Elementar (s.a Edição). Um volume de IV

.
764 págmas no formato 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO-I.:t/J8oo

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo G�l'erno para O exame 'do� Ii�ros �estinadós ao ensino 'secundario apresentados no concurso geral de
1895, e IJeguidamente mandado adotar. em todos os liceu� por Decreto de 26 de setembro, publicarlo no Diario do Governo n.O 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !lara
o eBsiDo liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edição está IOteiramente acomonada á revisão geral do êstudo da Fisica nos hceus, de harmonia
com as Instruções que "companbam os progra!Das do curso complementar. poi� que, além das matérias novas m"ncionadas nos pr<)gr�m"s da 6." e da 7." classe, contem as materias das classes �nteriores,
e teTmina com uma deieDvolvida e metódica coleção de problemAS Iluméricos )acompanbados da indicação dos artigo& da .d"o¡¡.trin.a do t�xto a que se r�ferem e das fórmulas empreglld as na sua resolução.

Estas obras, que lem sido, preferidas em' concursos oficiais de .Iívros de ensino e que estão vulgarisadas Das escolas de Portugal e do Brazil, açomp�n.b.am �s progressos das ciencias fisico­

quimicas encQntrando-se atualisad.as com a inserção dlls aoutrlOns sobre as modernas e importantlssim,<s descobertas, tais como a d I fotografia das cores, da Cotografi� atra véz dos corpos opacos
ou raios X, das correntes �'alta freqllencia, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fi.o e da rádió'cti"id .. de. O. principios t"I��çM. teóriC;l>, as experiencia1! -demon�tmtlvilS, as ap!ica.çõe.s p,ratl­
ca. e os problemas numérICOS, estilo expostos por forma que imprimem a estes livros a su� carateristica cl"r"za e a m01£>1':n, ori��Jlçáo pedagó,glC�"torlfil.o'dD-os sl<uult�neamente aproprIados ao

ensino t�órico e Ilrático.,á disci"lína do espirito e ROS trabalhos do-laboratoriu., São tambem livros uLois fór. dos cursos escolani;lr o amtdor da,fotogrlfta,eqeootra os conbeclmento. sufiCientes (re­
ceitas e· prec«itos) paru principiar a opllr.r com se�urança e bom resultado; o telegrafista encuntra os conhecimentos dIIS r"a�õ"s dos ·corpo. e da "letrioi,j.¡ Ie .i"Jisp�nsavei. ii. 8U.1 profi�s:\o; e t,od_s

,. 88 pes80aUlue desejam..adquirir Do�.õe8 d08 fenómenos da Dlltureza eDCOI!&ram elementos que devem satisfo'zer á. eXigenCias do ._u e?plrito. ,.
•

.'I
_" { ..' • _ .J

LISBOA· Ln ¡-(¡fia Ferm, Ilva :t>e,� cle· AIn H�. 70.-POJl10 Livraria Chardron, Ruo das CW1)elitas/� t,�4.- COJ�I�IlA Lip,raria f'ra1.lça,A1;1'Iado, Rua Ferreira Borges, 1 tlY.j
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